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PREFÁCIO

Giovani Martins é um consagrado escritor e pesquisador da 
cultura afro-brasileira. Seu primeiro trabalho literário Ritual 

de Almas e Angola em Santa Catarina foi um divisor de águas para o 
segmento. Esta segunda obra Umbanda de Almas e Angola: ritos, magia 
e africanidade possui caráter mais abrangente e traz novos enfoques 
para os seguidores do culto.

O autor inicia com um importante resgate histórico da Umbanda 
no início do século XX. Em seguida apresenta os caminhos da reli-
gião em Santa Catarina com uma maior aceitação na década de 
1970 e com o crescimento e consolidação da Umbanda de Almas e 
Angola no Estado. Mostra a origem do ritual no Rio de Janeiro e a 
mescla da prática umbandista tradicional com os ritos africanistas.

A Umbanda é um grande cadinho onde se amalgamam muitas 
almas encarnadas e desencarnadas e todos os segmentos têm sua 
razão de ser, contribuindo para a evolução espiritual dos médiuns 
e consulentes. Deste modo fi ca patente a importância deste livro 
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do nosso irmão Giovani que, com grande vivência e competência, 
explica os fundamentos do rito como as Sete Linhas da Umbanda, 
os rituais que envolvem os Orixás e as entidades espirituais, a estru-
tura e organização dos terreiros, a preparação dos fi lhos de santo, o 
sincretismo afro-brasileiro, os pontos cantados, os ebós, as palavras, 
expressões e seu signifi cado, otás, ervas sagradas, jogo de búzios, etc.

O autor mostra um sério comprometimento do segmento Almas 
e Angola com a ecologia, os trabalhos sociais, integração nas comuni-
dades e a contemporaneidade de temas holísticos dentro da liturgia, 
conferindo à obra um aspecto de vanguarda, mostrando o futuro 
promissor da religião.

Prezado leitor, vamos mergulhar neste precioso texto de Giovani 
Martins e vivenciar as novas luzes da espiritualidade que se fazem 
presentes no terceiro milênio. Muitas coisas importantes vêm ocor-
rendo no cenário umbandista nos últimos anos. O momento é pro-
pício para mudanças e muitos irmãos e irmãs de fé, como Giovani, 
vêm trabalhando ativamente para essas profícuas transformações.

Desejo uma ótima leitura a todos os irmãos de fé!

Diamantino Fernandes Trindade
Historiador da Umbanda

Sacerdote da Cabana de Pai Benguela
Professor do curso de Formação de Sacerdotes da

Federação Umbandista do Grande ABC
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APRESENTAÇÃO

O livro Umbanda de Almas e Angola – Ritos, Magia e Africanidade 
é resultado de uma longa pesquisa, envolvendo Terreiros, Pais e 

Mães de Santo, Organizações não-governamentais e demais pessoas 
ligadas ao Ritual de Almas e Angola.

Numa linguagem simples e informal, fundamenta-se em depoi-
mentos e entrevistas realizadas durante inúmeras visitas, na maioria 
das vezes, em horários diferentes dos trabalhos espirituais, possibi-
litando um contato mais direto com os entrevistados.

Num primeiro momento, com apoio do Conselho Estadual 
Cristão de Umbanda e Cultos Afro-brasileiros de Santa Catarina – 
CEUCASC, a pesquisa estendeu-se a todo o Brasil, porém, em sua 
fase conclusiva, restringiu-se aos Terreiros localizados em Santa 
Catarina, por serem hoje referências para a Umbanda de Almas e 
Angola.

Ter minha mãe entre as yalorixás de Almas e Angola e ao mesmo 
tempo zeladora de uma casa de santo, foi um fator determinante 
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para a execução e conclusão dessa pesquisa, que faz uma retrospec-
tiva do Ritual de Almas e Angola, resgatando suas particularidades 
e fundamentações fi losófi co-religiosas.

O livro está dividido em quatro partes: a primeira tem como foco 
a Umbanda fazendo uma referência à religião afro-brasileira que 
norteia Almas e Angola desde o seu surgimento no Rio de Janeiro, 
até os dias atuais em Santa Catarina; na segunda parte, são abor-
dados temas pertinentes ao Ritual de Almas e Angola, objetivando 
retratar um pouco de sua história, cotidiano, organização e hierar-
quia, possibilitando, assim, uma visão de conjunto; a terceira parte 
é dedicada à Tenda Espírita Caboclo Cobra Verde por ter servido de 
local onde foi possível aliar teoria e prática; e a quarta e última parte 
traz a tona questões polêmicas envolvendo os novos paradigmas de 
Almas e Angola e a formação holística para Pais e Mães de Santo.

Acredito que o resultado fi nal deste trabalho será de muita utili-
dade, principalmente para os seguidores de Almas e Angola. Penso 
também, que servirá de referência para estudiosos interessados na 
religiosidade afro-brasileira.

Apesar do uso de uma linguagem coloquial e de sua informa-
lidade, possui importantes registros que estavam se perdendo no 
tempo e no espaço.

Entregar esta obra pronta é ter a sensação de dever cumprido.
Um forte axé!

O autor
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É impossível falar do Ritual de Almas e Angola sem antes men-
cionar a importância da Umbanda tradicional no cotidiano desse 

segmento que hoje congrega uma parcela signifi cativa de espiritualistas 
principalmente no Estado de Santa Catarina.

Mesmo que muitos acreditem ser Almas e Angola uma religião 
distinta e com preceitos próprios, não se pode negligenciar a pre-
sença da Umbanda em sua evolução histórica, doutrina e principal-
mente nas questões que envolvem a prática da caridade e a devoção 
às Entidades espirituais.

Ao pesquisar o Ritual de Almas e Angola é imprescindível conhe-
cer a história da Umbanda tradicional. Uma história contendo 
informações necessárias para perceber a amplitude e a grandeza 
dessa religião que hoje resgata fortes características africanas e que 
congrega em suas atividades internas o culto à ancestralidade.

A Umbanda representa, na verdade, um importante capítulo na 
história das religiões de matrizes africanas no Brasil. Hoje prati-
cada em todo o País vem ganhando cada vez mais reconhecimento 
nacional e dimensões internacionais.
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Sendo assim, conhecer a história da Umbanda é um pré-requi-
sito para a compreensão, não só do Ritual de Almas e Angola, mas 
também para compreender a magnitude e alcance dessa que é hoje 
uma das mais autênticas representações de fé do povo brasileiro.

1.1. Histórico

Sobre a origem da Umbanda, conta-se que o jovem Zélio F. de 
Moraes nos seus 17 anos de idade, foi acometido por uma estranha 
paralisia que a medicina da época não conseguia curar nem diagnos-
ticar a causa. Depois de algum tempo, ainda doente, o jovem diz aos 
pais que no dia seguinte estaria curado. De fato, um dia após ter ele 
mesmo anunciado sua cura, levantou-se e pôs-se a andar como se a 
doença não tivesse existido. Após tamanha surpresa, um amigo da 
família sugeriu que levassem Zélio F. de Moraes à Federação Espírita 
de Niterói para participar de uma sessão, pois as atitudes do jovem 
eram cada vez mais estranhas.

Na sessão espiritual, realizada às 20 horas do dia 15 de novembro 
de 1908, o jovem Zélio F. de Moraes, incorpora o Caboclo das Sete 
Encruzilhadas e para espanto de todos os presentes, a entidade diz:

Se  julgam atrasados esses espíritos dos negros e dos 
índios, devo dizer que amanhã estarei na casa deste apa-
relho para dar início a um culto em que esses negros e esses 
índios poderão dar a sua mensagem e, assim, cumprir 
a missão que o plano espiritual lhes confi ou. Será uma 
religião que falará aos humildes, simbolizando a igual-
dade que deve existir entre todos os irmãos, encarnados 
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e desencarnados. E se querem o meu nome, que seja este: 
Caboclo das Sete Encruzilhadas, porque não haverá cami-
nho fechado para mim.

No dia seguinte às 20 horas, na casa do Jovem Zélio F. de Moraes, 
ocorreu novamente a incorporação do Caboclo das Sete Encruzi-
lhadas, declarando que os velhos espíritos de negros escravos e de 
índios de nossa terra poderiam trabalhar em auxílio dos seus irmãos 
encarnados, não importando a cor, raça ou posição social. Nesse 
momento ofi cialmente surgia a AUMBANDA1, ou simplesmente 
UMBANDA como hoje é conhecida.

Sendo considerada uma religião para todos, a Umbanda desde 
sua fundação vem sendo praticada indistintamente, possuindo dessa 
forma inúmeros segmentos. Na realidade, existem hoje Terreiros de 
Umbanda que se voltam mais para as áreas de cunho africanista a 
exemplos dos segmentos Almas e Angola e Omolocô e outros para 
uma linha Kardecista, denominada Umbanda de Mesa.

Uma característica comum à Umbanda é a existência de um altar 
contendo imagens de santos católicos, principalmente a de Jesus 
Cristo ressuscitado. Outra particularidade nos Terreiros é a utili-
zação de velas, colares, charutos, pontos cantados2, pontos cabalís-
ticos riscados com pemba3 e as oferendas que vão desde fl ores, até 
bebidas e comidas feitas especialmente para esse fi m.

A data em que se comemora o dia da Umbanda ofi cialmente é 15 
de novembro, quando ocorreu a primeira incorporação do Caboclo 
das Sete Encruzilhadas no médium Zélio F. de Morais, como já foi 
citado. Porém, existem relatos não ofi ciais de outras incorporações 
de Caboclos e Pretos Velhos envolvendo prática similar àquela tra-

1 Nome que corresponde ao mantra sânscrito que signifi ca Deus ao nosso lado.

2 Cânticos ou música aos Orixás.

3 Giz branco feito com calcário e plantas sagradas desidratadas.
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zida pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas. Trata-se de uma polêmica 
que se fundamenta na ideia de uma Umbanda milenar e que já vinha 
sendo praticada extraofi cialmente no Brasil sem registros formais.

Com o objetivo de acabar com a polêmica e na tentativa de uma 
unifi cação, em 1939 foi criada a União Espírita de Umbanda do Bra-
sil. A partir daí, passaram a ser consideradas práticas umbandistas 
somente aquelas que seguissem os fundamentos propostos pelo 
Caboclo das Sete Encruzilhadas.

As demais práticas espiritualistas que existiam e que se funda-
mentavam na Umbanda tiveram que se enquadrar nessa normativa.

Apesar das tentativas de unifi cação, nas décadas de 1940, 1950 e 
1960 existiam ainda no Rio de Janeiro inúmeros Terreiros não vincu-
lados à União Espírita de Umbanda do Brasil, principalmente por dis-
cordarem das normativas propostas pela federação e por se tratarem 
de atividades “isoladas”. Esses Terreiros, mesmo não federados, rea-
lizavam suas práticas Ritualísticas sob a denominação de Umbanda, 
a exemplo da Tenda Espírita Fé, Esperança e Caridade de Pai Luiz 
D'Ângelo, praticante do segmento Umbanda de Almas e Angola.

Falar sobre Umbanda não é tarefa fácil, principalmente na ques-
tão voltada ao seu surgimento. A Umbanda na realidade é um ver-
dadeiro mosaico envolvendo práticas diferenciadas e presentes em 
todo o território nacional. Essa pluralidade deve-se principalmente 
à abertura indistinta de Rituais, possibilitando a todos que a pra-
ticam, deixarem um pouco de si e levarem consigo muito daquilo 
que a religião, hoje secular, tem a oferecer.

Originalmente brasileira, a Umbanda possui adeptos em outros 
países, como Argentina, Portugal, Espanha, etc.; fazendo valer dessa 
forma as palavras do Caboclo das Sete Encruzilhadas que dizia em 
suas doutrinas não haver barreiras para a prática espiritualista.

Em Santa Catarina, a Umbanda surge ofi cialmente na década de 
1940, com a inauguração do Centro Espírita São Jorge Guerreiro, 
fundado em Florianópolis por Malvina A. de Barros – Mãe Malvina 
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(Tramonte, 2001, p. 76). Seu Terreiro, construído na parte conti-
nental da ilha de Santa Catarina, é considerado marco histórico na 
consolidação da Umbanda em solo catarinense. Na atualidade, a 
Umbanda segue a ordem da pluralidade ritualística, estando hoje 
representada por importantes segmentos4. Entre eles o Ritual de 
Almas e Angola, que consegue associar em suas práticas internas a 
magia dos Orixás africanos e o culto à ancestralidade.

A Umbanda, bem como o segmento Almas e Angola fundamen-
tam-se em alguns princípios básicos5:

•  Na existência de um Deus único e onipresente;
•  Na existência de Divindades ou Orixás;
•  Na crença de Guias ou Entidades espirituais;
•  Na existência do Espírito sobrevivendo ao homem no caminho 

da evolução;
•  Na crença da reencarnação e na lei do Carma;
•  Na prática da mediunidade sob as mais variadas apresentações;
•  Na prática da caridade material e espiritual;
•  Na necessidade do Ritual como elemento disciplinador dos 

trabalhos;
•  Na crença de que o homem vive num campo de vibrações que 

condicionam sua vida para o bem ou para o mal, conforme sua 
própria tônica vibratória e o livre-arbítrio;

•  Na afi rmação de que as religiões constituem os diversos cami-
nhos da evolução espiritual, que conduzem a Deus.

Enfi m, podemos dizer que a Umbanda é uma religião de todos e 
para todos indistintamente, respeitando as diferenças e trazendo como 
essência a prática da caridade, do amor universal e da humildade.

4 O Ritual de Almas e Angola, apesar de possuir características próprias, é um segmento da 
Umbanda.

5 Os princípios básicos citados podem ser encontrados na Revista Espiritual de Umbanda da 
Editora Escala, 2005.
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1.1.1. Hino da Umbanda

Refl etiu a luz divina
Com todo seu esplendor
Vem do reino de Oxalá

Onde há paz e amor

Luz que refl etiu na terra
Luz que refl etiu no mar

Luz que veio da Aruanda
Para todos iluminar

A Umbanda é paz e amor
É um mundo cheio de luz
É força que nos dá vida

E a grandeza nos conduz

Avante fi lhos de fé
Como a nossa lei não há

Levamos ao mundo inteiro
A bandeira de Oxalá

(J. M. Alves – 1960)

1.2. A Umbanda em Santa Catarina

Antes da década de 1940, já havia em Santa Catarina, principal-
mente na faixa litorânea, práticas espiritualistas como benzeduras 
(herança açoriana), feitiços e magias (herança dos negros escravos), 
além de atividades voltadas à doutrina e prática do Kardecismo 
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